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Resumo 

A divulgação científica é um desafio enfrentado pelos cientistas que se tornou mais premente 
nas últimas décadas. No que tange às coleções biológicas, muito do conhecimento gerado 
nestes museus, de forma geral, é desconhecido pela sociedade. Relatamos neste trabalho as 
atividades de divulgação científica realizadas pela equipe do herbário RB nas últimas duas 
décadas, com enfoque nas visitas guiadas realizadas no acervo por estudantes e professores do 
ensino fundamental, médio e superior. 
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Abstract 

The challenge of scientific dissemination has become more pressing for scientists in the last 
decades. In regard to biological collections much of the knowledge generated in this museums 
is generally undivulged to society. In this report we describe the activities of scientific 
dissemination carried out by the herbarium RB team over the last two decades, focusing on 
guided tours of the collection attended by students and teachers of elementary, middle and high 
school, and undergraduate. 
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Introdução 

Termos como alfabetização, popularização, disseminação e divulgação científica têm 
sido vinculados ao ensino e a divulgação não formal da ciência (museus, revistas, jornais, 
exposições, livros, internet, etc.). Podem ser usados como sinônimos ou serem entendidos 
como conceitos distintos ou complementares, mas têm como ponto comum a socialização do 
conhecimento científico direcionado ao cidadão (ALBAGLI 1996, VALERIO & PINHEIRO 
2008, STRACK et al. 2009, BUENO 2010, NASCIMENTO & REZENDE JR. 2010, 
LORDÊLO & PORTO 2012). A ciência, assim como a cultura e a sociedade na qual se insere, 
está em constante transformação e a divulgação científica se destaca como um atual e 
importante ponto central de estudiosos de diferentes áreas do governo, das instituições de 
ensino e dos centros de pesquisa (LORDÉLO & PORTO 2012). As questões ambientais são 
alvo de preocupações e pronunciamentos constantes por diferentes setores da sociedade, mas 
não contam com a mobilização efetiva nos processos educacionais e de formação e, portanto, 
não têm sido consideradas viáveis como ações eficientes e conscientes para a conservação da 
biodiversidade (LORDÊLO & PORTO 2012). 

As coleções biológicas, incluindo os herbários, tem importância difusa por toda 
sociedade e abrigam amostras dos seres vivos coletados em todo o mundo ao longo dos séculos. 
Porém, poucas pessoas entendem a relevância das coleções, seu papel na ciência e como estas 
atingem o cotidiano de cada um. Como consequência, os herbários em outras esferas da 
sociedade, além da comunidade botânica, são, de forma geral, desconhecidos quanto ao seu 
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papel, funcionamento e dinâmica. Parte deste desconhecimento está relacionado ao fato de que 
estes acervos, geralmente, são de acesso restrito aos cientistas. Podemos utilizar como exemplo 
o próprio Jardim Botânico do Rio de Janeiro que se mantém aberto à visitação pública desde 
1819 (BEDIAGA 2007), mas que somente em 2002 iniciou uma fase mais efetiva de 
divulgação do patrimônio científico guardado em suas coleções desidratadas. Durante mais de 
um século, o herbário permaneceu de conhecimento e uso exclusivo da comunidade botânica, 
sendo uma incógnita e um espaço abstrato para o público visitante do arboreto. Esta abertura é 
contemporânea às mudanças de paradigmas envolvendo a conservação e o uso da 
biodiversidade do planeta, nas quais as coleções biológicas e seus dados associados saíram de 
uma posição marginal para ocupar uma posição central na discussão que quantifica, qualifica, 
mapeia e estuda o potencial uso racional da biodiversidade (KURY et al., 2006; FORZZA et 
al., 2016). 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência acumulada durante mais de 
uma década no desenvolvimento de atividades de divulgação científica, tendo como principal 
foco as visitas guiadas que acontecem no herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). 


Relato das atividades de divulgação científica 

Fundado em 1890, pelo então diretor João Barbosa Rodrigues, o herbário abriga hoje 
cerca de 750 mil registros distribuídos pelas diferentes coleções (exsicatas, carpoteca, xiloteca, 
etnobotânica, bancos de DNA, fungos e sementes). Para maiores informações sobre o RB, sua 
história e suas coleções consulte MARQUETE et al. (2001), FORZZA et al. (2008, 2015, 
2016). Nas últimas duas décadas a história do herbário e sua relevância para a ciência e para 
conhecimento da biodiversidade têm sido divulgadas à sociedade em diferentes canais, tais 
como textos, oficinas, exposições, visitas guiadas, entrevistas, vídeos e interatividade em meio 
digital. 

Entre os textos produzidos podemos destacar o livro “Herbário do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro: um expoente na história da flora brasileira” (MARQUETE et al. 2001). 
Redigido por diferentes pesquisadores da instituição, este livro teve como uma de suas 
motivações reunir e difundir a história de criação e descrever as principais coleções, além de 
ser um marco para um novo ciclo na história do RB, com a inauguração, também em 2001, do 
atual prédio que abriga o acervo. Passados sete anos, por ocasião da comemoração dos 200 
anos do Jardim Botânico, “As coleções do herbário” (FORZZA et al. 2008) foram alvo de um 
dos capítulos do livro comemorativo o qual, entre outros aspectos, apresenta atualizações nas 
informações sobre as coleções. Também como forma de divulgar e esclarecer ao público sobre 
o patrimônio científico salvaguardado pelo Jardim Botânico, textos sobre as diferentes coleções 
estão disponíveis no site da instituição | (www.jbr).gov.br/coleções/biológicas 
http://dipeq.jbrj.gov.br/estrutura-e-colecoes/herbario/). 

Oficinas com o objetivo de mostrar ao público como são realizadas coletas, 
desidratação e montagem de exsicatas de plantas, e também os procedimentos com amostras de 
madeira, fungos e frutos, dentre outras, ocorreram nas edições da Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (Fig. 1 A). Estas oficinas foram realizadas por três anos e ao final da atividade, os 
participantes levaram para casa uma amostra de pau-brasil, montada no formato de uma 
miniatura das exsicatas do RB. Ao todo, cerca de 800 amostras foram distribuídas durante as 
três edições. 

Duas exposições permanentes foram montadas no prédio que abriga o acervo do RB. 
“Herbário: uma grande coleção”, produzida em 2005, permaneceu até junho de 2017, quando 
foi substituída por “Herbário: coleção e ciência? (Fig. 2 A-H) 
(http://www.jbrj.gov.br/node/798). A atual exposição está dividida em duas partes. A primeira 
apresenta as diversas coleções vinculadas ao herbário (Fig. 2 E e F), além da história do RB e 
os processos envolvidos para a obtenção das amostras (Fig. 2 B e C). O segundo bloco é 
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dedicado aos naturalistas e pesquisadores que contribuíram para a catalogação da diversidade 
de plantas no Brasil. Um lugar de destaque é reservado a Carl Von Martius (1794-1868) e à sua 
obra Flora Brasiliensis, uma vez que em 2017 comemoramos os 200 anos de chegada do 
naturalista alemão ao território brasileiro (Fig. 2 G). 

As exposições fazem parte das visitas guiadas ao herbário. A realização destas visitas 
teve início em 2002 e até hoje permanece na rotina de atividades de divulgação das coleções. 
São agendadas pelo e-mail do RB e têm duração média de duas horas. São guiadas por técnicos 
e curadores e o público alvo são, principalmente, estudantes em diferentes níveis de 
escolaridade (Tab.1). 


Tabela 1: Número de visitas de acordo com o nível de escolaridade das Instituições de Ensino 
(TE), origem por Unidade da Federação (UF). 











Escolaridade No de visitas IE No de visitas IE UF de origem da IE 
Pública Privada 

Fundamental 1 9 RJ (10) 

Médio 67 14 RJ (77), ES (2), MG 


(1), MT (1) 























Superior 50 42 RJ (77), ES (9), MG 
(2), GO (2), DF (2) 

Pós-Graduação 27 - RJ (27) 

Outros 22 RJ (20), GO (1), DF (1) 








As atividades com as turmas são iniciadas com a apresentação de três vídeos (Fig. 1 B e 
C) de projetos de pesquisa desenvolvidos no JBRJ: Montanhas da Amazônia 
(https://www.youtube.com/watch?v=arMwIl 1 YuP0), Rede Abrolhos 
(https://www.youtube.com/watch?v=H0ZuPKfWHOg) e Reflora 
(https://www.youtube.com/watch?v=1aBDqe4601IA). Estes vídeos abordam tópicos como os 
diferentes processos de coleta, importância da biodiversidade e dos acervos biológicos, bem 
como despertam o interesse pela prática profissional dos cientistas. Após este primeiro contato 
é realizada uma explanação, utilizando a exposição, na qual os visitantes são apresentados aos 
termos técnicos, tais como exsicata, xiloteca, carpoteca, typus. É neste momento também que 
um pouco da história do Jardim Botânico e da fundação do herbário é relatada. Em seguida, 
todas as dependências do herbário são visitadas, seguindo o caminho percorrido pelas amostras 
para sua preparação: estufa, salas de descontaminação, montagem, informatização, 
digitalização e intercâmbio. Por fim, os visitantes chegam ao espaço onde estão guardados os 
espécimes e percorrem as diferentes coleções, aprendendo sobre as variadas formas de 
acondicionamento e preservação das amostras (Fig. 1 D). 

A grande maioria dos estudantes que participa do programa de visitas guiadas são 
alunos de graduação de cursos de Ciências Biológicas, Ciências Ambientais e Farmácia. Em 
menor proporção estão as visitas de escolas do ensino fundamental e médio e turmas de pós- 
graduação. Os alunos vêm acompanhados de seus professores e foram oriundos de instituições 
de ensino público e privado, na grande maioria do Rio de Janeiro, mas também de outros 
estados como MT, GO, MG e ES e do Distrito Federal. Além das instituições de ensino, há 
demandas também de alguns grupos vinculados a ONGs ou organizados em outras associações 
(por exemplo, a Associação de Amigos do JBRJ e o Projeto Jardineiro Boa Praça). Algumas 
visitas são direcionadas a grupos específicos, como representantes indígenas, artesãos e 
caiçaras, e são acompanhados por pesquisadores da instituição (Tab.1). 
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De forma geral, a maioria dos alunos e demais grupos que chegam para visitar a coleção 
não possuem conhecimento do que é um herbário, de sua finalidade, seu funcionamento e de 
sua importância. A temperatura do herbário, mantida a 16º-18º, provoca vários comentários, 
especialmente no público mais jovem. As amostras da carpoteca e etnobotânica são as que mais 
chamam atenção dos visitantes e as exsicatas mais antigas, sobretudo as pertencentes à coleção 
histórica, são alvo de vários comentários, principalmente pelo estado de conservação. Também 
conseguimos despertar muito interesse quando são apresentadas amostras oriundas de 
localidades, onde a vegetação nativa foi completamente suprimida, como é caso da restinga de 
Copacabana. 

Até maio de 2017 foram realizadas 222 visitas, atendendo o total de 4.918 visitantes. 
Entretanto, este número de visitantes está subestimado, pois estamos no processo de 
aprimoramento no controle do número de pessoas atendidas. Muitas vezes, apenas os 
professores assinaram o livro de visitantes, o que nos impossibilitou uma obtenção mais precisa 
do real número de alunos de recebidos. Uma das principais dificuldades relatadas pelos 
professores é a de obtenção de transporte para os alunos em suas instituições, sendo que muitas 
visitas são canceladas por falta de recursos para combustível ou motorista. Além disto, a 
alimentação fora da escola também se mostra como uma barreira, uma vez que o JBRJ não 
oferece alimentação num preço acessível para grande parte dos estudantes. 

Procuramos avaliar a forma como nossas atividades auxiliam a divulgação do herbário e 
sua importância através de diálogos e análise dos comentários realizados pelos visitantes. 
Também recebemos críticas e sugestões pelo e-mail da curadoria, de modo que os professores 
colaborem com o aprimoramento dos temas a serem abordados. Durante os anos anteriores, as 
exposições descritas acima foram direcionadas apenas para as visitas guiadas. Porém, a partir 
de junho de 2017 o espaço também foi aberto aos demais visitantes do Jardim Botânico com o 
apoio de monitores do Centro de Responsabilidade Socioambiental do JBRJ. Com isto 
esperamos atingir um público bem mais amplo e difundir ainda mais o valor das coleções 
biológicas. 


Conclusão 

O desenvolvimento das atividades de divulgação científica tem socializado o 
conhecimento sobre o papel dos herbários, embora este conhecimento ainda esteja longe de 
estar plenamente difundido em outras esferas, além da ciência botânica. Uma avaliação geral 
sobre o impacto da difusão do conhecimento sobre o herbário através das atividades de 
divulgação científica nos mostra que estas se complementam e se somam, trazendo maior 
impacto e sucesso à socialização do conhecimento. Por exemplo, a demanda por visitas guiadas 
aumentou após a participação da equipe do herbário RB na Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Outro bom exemplo são os vídeos postados na internet, que despertam o interesse 
pela visita física ao espaço do herbário. As visitas guiadas têm sido bem sucedidas e têm 
demonstrado que agregam conhecimento aos visitantes, o que é constatado pelo retorno de 
vários professores que nos anos seguintes trazem suas novas turmas. Além disso, algumas 
vezes o contato com o herbário tem despertado o interesse de alguns alunos para estágio, assim 
como algumas pessoas descobrem que suas habilidades e aptidões manuais podem ser úteis na 
prática da montagem de amostras e acabam por se dispor a um estágio voluntário.A conversa 
com os visitantes ao longo destes anos tem sido um aprendizado também para pesquisadores e 
técnicos do herbário, pois a partir das indagações e observações temos procurado aprimorar a 
forma de compartilhar o conhecimento. Estamos sempre em processo de avaliação para 
aperfeiçoar o diálogo entre o herbário RB e a sociedade. Os métodos de controle sobre as 
visitas também estão sendo aprimorados para que permitam, futuramente, avaliações mais 
precisas. Além disso, cada vez mais descobrimos que além das informações sobre as plantas, 
algas e fungos, muito mais conhecimento podemos extrair deste acervo de mais de 120 anos. A 
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trajetória do RB permeia a história do Jardim Botânico, da botânica no país e ainda conta um 


pouco da histórica política e social do Brasil, passando pelo Império e as diferentes fases da 
República. 





Figura 1. A- Oficina durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia; B e C visitantes assistindo vídeos; 
D- visitantes no acervo observando exsicatas. Fotos: A - C. Rabelo; B — L.F. Conceição; D-E — C. Rodrigues. 





Figura 2. A- Exposição “Herbário: uma grande coleção” (2005 a 6/2017); B-H — Exposição 
“Herbário: coleção e ciência”. Fotos: A - C. Rabelo; B-H - E. Santos. 
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